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RESUMO 
O envelhecimento populacional desafia as 
sociedades a adaptarem-se às 
necessidades dos idosos. A qualidade de 
vida (QV) é um conceito mulQdimensional 
que abrange o bem-estar ^sico, psicológico 
e social, sendo influenciado por diversos 
fatores, incluindo o suporte social formal e 
informal. Em contextos como Estruturas 
Residenciais para Pessoas Idosas (ERPI’s) e 
Centros de Dia (CD), compreender como 
essas variáveis interagem é essencial para a 
implementação de estratégias que 
promovam o bem-estar dos idosos. Este 
estudo tem como objeQvo verificar a 
existência de relações entre a presença, a 
regularidade e o nível de importância 
atribuído às visitas pelo suporte social 
informal e a perceção da qualidade de vida 
dos idosos residentes em ERPI’s e utentes 
de Centros de Dia.  Foi uQlizada uma 
metodologia quanQtaQva, descriQva, 
transversal e comparaQva. Os parQcipantes 
são 87 (n=42, ERPI’s; n=45, CD), 
maioritariamente mulheres, viúvas e com 
baixa escolaridade, com idades entre 65 e 
99 anos (M=82,90; DP=7,50). Os 
instrumentos administrados foram um 
quesQonário sociodemográfico e o 
WHOQOL-Bref. Os resultados indicam que 
nas ERPI’s, a importância das visitas 
contribui para melhores relações sociais. 
Nos CD, as visitas de familiares/amigos são 
altamente valorizadas, e a sua regularidade 
influencia a importância que lhes é 
atribuída. Conclui-se que a manutenção de 
laços afeQvos é essencial para a QV dos 
idosos, reforçando a necessidade de 
políQcas e práQcas que incenQvem o 
suporte social informal, promovendo bem-
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estar, integração social e qualidade de vida 
ao longo do envelhecimento. 
 
Palavras-Chave: idosos; qualidade de vida; 
ERPI; Centros de Dia, suporte social 
 
ABSTRACT 
PopulaQon aging challenges socieQes to 
adapt to the needs of older adults. Quality 
of life (QoL) is a mulQdimensional concept 
encompassing physical, psychological, and 
social well-being, influenced by various 
factors, including formal and informal 
social support. In contexts such as Long-
Term Care FaciliQes (LTCFs) and Daycare 
Centers (DCs), understanding how these 
variables interact is essenQal for 
implemenQng strategies that promote the 
well-being of older adults. 
This study aims to examine the 
relaQonships between the presence, 
regularity, and perceived importance of 
visits from informal social support 
networks and the percepQon of quality of 
life among older adults residing in LTCFs 
and avending DCs. A quanQtaQve, 
descripQve, cross-secQonal, and 
comparaQve methodology was used. 
ParQcipants included 87 individuals (n=42, 
LTCFs; n=45, DCs), predominantly women, 
widowed, and with low educaQonal levels, 
aged between 65 and 99 years (M=82.90; 
SD=7.50). The instruments administered 
were a sociodemographic quesQonnaire 
and the WHOQOL-Bref. 
The results indicate that in LTCFs, the 
importance avributed to visits contributes 
to bever social relaQonships. In DCs, visits 
from family/friends are highly valued, and 
their regularity influences the importance 
assigned to them. It is concluded that 

maintaining affecQve Qes is essenQal for the 
QoL of older adults, reinforcing the need 
for policies and pracQces that encourage 
informal social support, promoQng well-
being, social integraQon, and quality of life 
throughout aging. 
Keywords: older adults; quality of life; long-
term care faciliQes; daycare centers; social 
support 
 
INRTODUÇÃO 
O envelhecimento populacional tem-se 
acentuado nas úlQmas décadas, tornando-
se uma preocupação tanto a nível global 
como nacional. Em Portugal, este 
fenómeno está associado a fatores como a 
redução da natalidade e da fecundidade, o 
aumento da longevidade e as mudanças 
nas estruturas familiares (Azevedo et al., 
2022). Dados recentes da PRODATA (2024) 
indicam que Portugal é o segundo país mais 
envelhecido da Europa, com 185 idosos por 
cada 100 jovens. ComparaQvamente aos 
Censos de 2011, os Censos de 2021 
revelaram um aumento de 20,6% na 
população idosa (INE, 2020), sendo a 
incidência maior no interior Norte e Centro. 
As projeções apontam para um 
agravamento do fenómeno até 2080, 
podendo aQngir 300 idosos por cada 100 
jovens, com uma possível estabilização a 
parQr de 2050 (Azevedo et al., 2022; INE, 
2022). 
O envelhecimento populacional tem 
implicações significaQvas a nível 
económico, social e na sustentabilidade 
dos sistemas de saúde e segurança social, 
exigindo políQcas inclusivas e ajustadas a 
esta realidade. Para enfrentar estes 
desafios, é essencial compreender o 
processo de envelhecimento, que envolve 
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transformações biológicas, psicológicas e 
sociais ao longo da vida (Mateus & Alves, 
2018). A velhice, enquanto fase específica 
do ciclo de vida, implica mudanças próprias 
desta etapa, reforçando a necessidade de 
estratégias adaptadas para promover o 
bem-estar dos idosos (Azevedo et al., 2022; 
Mateus & Alves, 2018). 
Mateus e Alves (2018) destacam que a 
velhice está frequentemente associada a 
senQmentos de solidão, fragilidade e 
redução da capacidade funcional, sendo a 
resiliência e os mecanismos de defesa 
essenciais para valorizar experiências de 
vida, o bem-estar dos filhos e a 
manutenção das relações sociais, além de 
reforçarem a espiritualidade (Dagios et al., 
2015). Azevedo et al. (2022) sublinham 
ainda o impacto da cultura na perceção da 
velhice, tornando-a um fenómeno 
biopsicossocial. MarQns et al. (2021) 
reforçam a importância de reconhecer o 
papel dos idosos na sociedade, 
promovendo um envelhecimento aQvo e 
saudável. O envelhecimento aQvo visa 
potenciar a saúde, a funcionalidade e a 
parQcipação social, promovendo qualidade 
de vida e inclusão dos idosos, 
especialmente dos mais vulneráveis 
(Azevedo et al., 2022; Madeira et al., 2022; 
MarQns et al.,2021). Envolver os idosos em 
aQvidades culturais, sociais e económicas é 
essencial para um envelhecimento bem-
sucedido, assegurando segurança e bem-
estar (Madeira et al., 2022; Paúl, 2005). 
A qualidade de vida na velhice é um 
conceito subjeQvo e mulQdimensional, 
influenciado por valores, experiências e 
perspeQvas dos idosos (Villas-Boas et al., 
2018). Para promover um envelhecimento 
digno, é essencial apoiar a permanência 

dos idosos em casa, adiando a 
insQtucionalização sempre que possível 
(Fonseca, 2023). No entanto, fatores 
associados ao envelhecimento levam 
muitos idosos a recorrer a respostas 
sociais, como ERPI e os CD, que oferecem 
apoio personalizado para melhorar a 
qualidade de vida (Crispim, 2021; Papalia & 
Martorell, 2022; Pocinho et al., 2023; 
Simeão et al., 2018). 
As relações familiares são fundamentais 
para a qualidade de vida dos idosos, 
fornecendo suporte emocional e segurança 
(Brownie & Horstmanshof, 2012; Paúl, 
2005; Park, 2009). A manutenção destes 
laços fortalece a saúde mental e contribui 
para um envelhecimento bem-sucedido 
(Simeão et al., 2018). Além disso, uma rede 
de suporte social ampla, incluindo família e 
amigos, está associada a uma melhor 
perceção da qualidade de vida, devido ao 
senQmento de uQlidade social e ao 
aumento da autoesQma (Azevedo et al., 
2022; Brownie & Horstmanshof, 2012; 
Park, 2009; Pocinho et al., 2023). No 
entanto, a insQtucionalização pode 
enfraquecer esses vínculos, levando ao 
aumento da solidão e da fragilidade, 
especialmente quando as visitas familiares 
diminuem ao longo do tempo (Picanço & 
Sousa,2021; Santos et al., 2021). Vários 
estudos em Portugal têm explorado a 
influência do apoio social e das visitas 
familiares na perceção da qualidade de vida 
dos idosos em Estruturas Residenciais para 
Pessoas Idosas (ERPI) e Centros de Dia (CD) 
destacando a importância das relações 
familiares na qualidade de vida dos idosos 
(Araújo et al., 2017; Freitas et al., 2016).  No 
mesmo senQdo outros estudos destacam 
que as visitas, sobretudo dos filhos, são 
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essenciais para o bem-estar dos idosos, 
proporcionando amor, afeto e saQsfação 
(Cataneo et al., 2019; Picanço e 
Sousa,2021). De referir ainda o estudo de 
Fernández-Ballesteros et al. (1999) que 
aponta as dimensões e preditores da 
qualidade de vida na velhice, destacando a 
relevância do apoio social e familiar como 
fatores determinantes para o bem-estar 
dos idosos. Mar|nez e Díaz (2006) analisam 
a relação entre o apoio social e a qualidade 
de vida em idosos insQtucionalizados, 
concluindo que o suporte familiar e as 
visitas estão posiQvamente 
correlacionados com uma melhor perceção 
de bem-estar. 
A pandemia de Covid-19 agravou essa 
realidade, impactando fortemente as 
interações sociais dos idosos. O isolamento 
aumentou a sintomatologia depressiva, 
sendo o domínio psicológico o mais afetado 
(SamarQni et al., 2023). No entanto, o uso 
de redes sociais e videochamadas ajudou a 
miQgar os efeitos negaQvos, promovendo o 
bem-estar e a manutenção dos laços 
afeQvos (Azambuja et al., 2023). Estas 
mudanças reforçam o papel das novas 
tecnologias no apoio à saúde mental e à 
qualidade de vida dos idosos durante a 
pandemia. Também o contexto 
habitacional tem um impacto direto na 
qualidade de vida, tornando essencial que 
as insQtuições promovam aQvidades que 
fortaleçam o senQdo de pertença e 
incenQvem a socialização (Fontes et al., 
2021; Pocinho et al., 2023; Ratuchnei et al., 
2021; Scolari et al., 2020). No entanto, 
algumas insQtuições ainda mantêm roQnas 
monótonas, oferecem pouca autonomia e 
limitam as oportunidades de convívio 
social, o que compromete a perceção da 

qualidade de vida dos residentes (Picanço 
& Sousa, 2021; Ratuchnei et al., 2021; 
Simeão et al., 2018).   
 
METODOLOGIA 
Este estudo obedece a uma metodologia 
quanQtaQva com um desenho descriQvo, 
transversal e comparaQvo. Envolveu 87 
parQcipantes (amostra não probabilísQca), 
divididos em 2 grupos: residentes em 
ERPI`s e utentes de Centros de Dia.  Do 
grupo dos residentes em ERPI`s, constam 
42 parQcipantes (48,28%), dos quais 12 
(28,57%) eram do sexo masculino e 30 
(71,43%) do sexo feminino, viúvas na sua 
maioria. A escolaridade situa-se ao nível do 
1º ciclo e concentravam-se no grupo etário 
entre os 86 e os 100 anos (n=11, 44%). No 
que diz respeito ao sexo masculino, a maior 
concentração foi notada entre os 86 e os 
100 anos, viúvos e com escolaridade ao 
nível do 1º ciclo (n=7, 28%). Já no grupo dos 
utentes de Centros de Dia, contabilizaram-
se 45 parQcipantes (51,72%), sendo 11 
(24,44%) do sexo masculino e 34 (75,56%) 
do sexo feminino. No que se refere à 
caracterização dos parQcipantes dos 
Centros de Dia, a análise revelou uma 
predominância feminina, viúvas e com 
formação escolar ao nível do 1º ciclo, sendo 
a faixa etária dos 76 aos 85 anos a mais 
predominante (n=10, 52,63%). 
Paralelamente, observou-se uma presença 
masculina igualmente concentrada na faixa 
etária de 86-100 anos (n=3, 15,79%), viúvos 
e com escolaridade ao nível do 1º ciclo. A 
maioria dos utentes dos Centros de Dia 
vivia sozinha (n=22, 48,89 %), seguida pela 
opção de viver com terceiros (n=13, 28,29 
%).   
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Quanto aos materiais uQlizados, estes 
foram: um quesQonário sociodemográfico 
com 12 questões fechadas, que permiQu a 
caracterização dos parQcipantes e a recolha 
de diferentes variáveis perQnentes para o 
presente estudo. O mesmo quesQonário foi 
uQlizado para caracterizar os residentes das 
ERPI`s e utentes de Centros de Dia, onde 
permiQa a idenQficação da resposta social 
em que se encontravam no momento. Para 
a avaliação da qualidade de vida uQlizou-se 
o WHOQOL-Bref, validado para a 
população portuguesa por Canavarro et al. 
(2007), consQtuído por 26 itens, dois itens 
carácter mais geral, sobre a perceção da 
qualidade de vida e a perceção de saúde, 
enquanto os restantes 24, são mais 
específicos. Está organizado em quatro 
domínios: ^sico, psicológico, relações 
sociais e ambiente. Os itens são 
respondidos através de uma escala de 
resposta de Qpo Likert de 5 pontos, em que 
as pontuações mais elevadas 
correspondem a melhores perceções de 
qualidade de vida. 
Quanto ao procedimento foi realizada uma 
exausQva revisão do estado da arte, 
seguindo-se a construção do quesQonário 
sociodemográfico e o pedido de 
autorização aos autores do WHOQOL-Bref. 
Elaborou-se um protocolo de invesQgação 
que foi submeQdo à Comissão de ÉQca da 
Universidade Fernando Pessoa, cujo 
parecer foi posiQvo. Em seguida foram 
enviados os pedidos de autorização para as 
insQtuições com as informações 
perQnentes para a realização do estudo e 
da recolha de dados. Após as autorizações 
serem concedidas, procedeu-se a reuniões 
com os utentes para explicação e 
esclarecimento de dúvidas sobre todo o 

estudo e realizou-se uma calendarização 
com todas as insQtuições de modo a não 
perturbar as aQvidades dos idosos. Antes 
da recolha de dados, foram solicitados os 
consenQmentos informados, tendo sempre 
em atenção a privacidade e 
confidencialidade dos dados.  
Finalizada a recolha, foi elaborada uma 
base de dados no Sta)s)cal Package for the 
Social Sciences – 28 (SPSS), recorrendo-se 
posteriormente ao JASP – 0.18.1, para a 
análise esta|sQca. Num primeiro 
momento, foram uQlizadas técnicas 
exploratórias de dados através de 
esta|sQcas descriQvas com o intuito de 
explicar as informações referentes à 
caracterização dos parQcipantes de ambas 
as respostas sociais. Antes da escolha dos 
testes esta|sQcos foram realizados os 
pressupostos de normalidade para as 
variáveis através do teste de Shapiro-Wilk. 
Para analisar as relações entre as variáveis 
recorreu-se a testes não paramétricos, 
segundo os resultados obQdos na avaliação 
de pressupostos, recorreu-se às 
correlações de Spearman (receber visitas, 
regularidade das visitas e importância 
atribuída às visitas). 
 
Resultados 
Os resultados obQdos quanto à 
regularidade das visitas, mostram que os 
idosos residentes em ERPI`s, recebiam 
visitas de 1 a 2 vezes por semana (n=14, 
33,33 %), sendo que os filhos eram os 
parentes que mais frequentemente os 
visitavam (n=36, 34,62 %), seguidos pelos 
netos (n=27, 25,96 %) e outros familiares 
(n=27, 25,96 %). Por outro lado, utentes 
dos Centros de Dia recebiam, na maioria, 
visitas diárias (n=12, 26,67 %), destacando-
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se também aqui as visitas dos filhos (n=39, 
31,97 %) e, em seguida, dos netos (n=35, 
28,69 %).  
Conforme se pode observar na tabela 1, ao 
analisar as relações entre a presença, a 
regularidade e a importância atribuída à 
receção de visitas pelo suporte social 
informal e a QVG e os seus domínios, nos 
residentes das ERPI`s e nos utentes dos 
Centros de Dia, nos residentes em ERPI`s, 
encontrou-se uma correlação posiQva 
significaQva de efeito grande entre a 
importância de receber visitas e as relações 
sociais. No entanto, não foram encontrados 
resultados estaQsQcamente significaQvos 
nas restantes variáveis. Quando se 
consideram os utentes dos CD verifica-se 
uma correlação posiQva significaQva de 
efeito médio entre a presença de visitas e a 
importância de receber visitas; uma 
correlação posiQva significaQva de efeito 
médio entre a regularidade dessas visitas e 
a importância atribuída às mesmas na 
perceção de qualidade de vida dos idosos. 
Também foram observado resultados 
posiQvos significaQvos na correlação entre 
a importância de receber visitas de 
familiares e amigos, nos domínios 
psicológico, relações sociais e ambiente, 
com um tamanho de efeito médio.  
Tabela 1 
Relação entre a presença, regularidade e a 
sua importância atribuída às visitas nos 
residentes em ERPI`s e utentes de Centros 
de Dia – Correlação de Spearman (rs) 

 
 

DISCUSSÃO 
Para dar resposta ao nosso estudo foi 
analisada a existência de relações entre a 
presença, a regularidade e o nível de 
importância atribuída às visitas do suporte 
social informal (família e amigos) na 
perceção de qualidade de vida (geral e 
domínios) nos idosos residentes em ERPI`s 
e utentes de Centros de Dia. 
Nos residentes das ERPI`s, encontramos 
uma relação significaQva entre a 
importância atribuída às visitas no domínio 
das relações sociais, ou seja, para os 
residentes das ERPI`s é muito importante 
receber visitas de familiares e amigos para 
uma melhor perceção nas suas relações 
sociais o que é corroborado pelos estudos 
de Araújo et al. (2017), Brownie e 
Horstmanshof (2012), Freitas et al. (2016), 
Mar|nez e Díaz (2006) e Park (2009). 
 Os resultados do nosso estudo podem ser 
explicados pela importância percebida de 
um suporte social robusto, que permite aos 
idosos não experienciar senQmentos de 
solidão e abandono, enquanto promove a 
conexão familiar e o senQdo de pertença. 
Contudo, fatores como a personalidade, as 
circunstâncias da vida e as preferências 
pessoais também podem ajudar a 
compreender essa perceção. Ao analisar as 
caracterísQcas dos parQcipantes residentes 
nas ERPI’s, verificamos que estes se 
senQam apoiados pelo suporte social 
informal, mas também é importante 
destacar a interação social com o suporte 
formal nas insQtuições, onde os idosos 
passam a maior parte do tempo. Este 
contexto torna natural que considerem 
essas relações sociais como fundamentais 
para a sua qualidade de vida, o que pode 
ser explicado por um forte respeito e 
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cuidado pelos mais idosos assim como por 
ligações familiares mais próximas 
A ausência de resultados significaQvos 
sobre as visitas e sua regularidade na 
perceção de qualidade de vida dos 
residentes das ERPI's pode estar 
relacionada com as caracterísQcas 
individuais de cada idoso, como a 
adaptação às roQnas, as aQvidades de lazer 
frequentadas, o apoio recebido do suporte 
social formal e informal e o ambiente 
insQtucional. Além disso, fatores como 
saúde ^sica, suporte psicológico e 
estabilidade financeira podem ter um 
impacto maior na perceção da qualidade 
de vida do que as visitas em si. Quando 
analisados os resultados referentes aos 
utentes de Centros de Dia, verificamos que 
a presença de visitas do suporte social 
informal é importante para a qualidade de 
vida dos idosos. Os estudos de Scolari et al. 
(2019) e Fernández-Ballesteros et al. (1999) 
corroboram os nossos resultados, ao 
sublinharem a importância da ligação de 
apoio entre familiares e idosos, 
considerando este vínculo como um 
preditor de qualidade de vida. Esta relação 
entre a presença de visitas do suporte 
social informal e o nível de importância 
atribuída pode ser explicada pelo 
fortalecimento e manutenção desses 
vínculos, sendo valorizados o bem-estar 
psicológico e emocional dos idosos. 
Acrescentamos ainda que os nossos 
resultados podem ser interpretados pela 
manutenção do senQdo de pertença, 
fazendo com que os idosos se sintam ainda 
mais valorizados.  
De acordo com a caracterização dos 
utentes dos Centros de Dia do nosso 
estudo, a maioria vivia sozinha, mas recebia 

visitas regulares, o que é percecionado 
como um preditor de bem-estar. Quando 
analisada a relação entre a regularidade de 
visitas de familiares e amigos em relação à 
importância atribuída à receção de visitas 
pelos utentes de Centros de Dia verificamos 
que os idosos consideram importante essa 
regularidade, mas a valorização dada à 
mesma pode vir a ser alterada quando 
percecionada como uma roQna, ou seja, 
menos impactante. O estudo de Madeira et 
al. (2022) corrobora os nossos resultados 
ao destacar a extrema importância que os 
idosos atribuem às relações familiares. 
Prossupõe-se que a sua regularidade 
mantêm e fortalece esses vínculos afeQvos, 
mesmo que uma diminuição ligeira na 
frequência ocorra, famílias e idosos podem 
encontrar outras formas de compensar 
essa redução, como chamadas telefónicas 
ou videochamadas. Esses métodos 
alternaQvos de contacto foram salientados 
nos estudos de Azambuja et al. (2023) e 
SamarQni et al. (2023), que observaram o 
aumento da adesão a redes sociais e outras 
formas de interação entre idosos e 
familiares. Esse aumento na uQlização de 
novas formas de contacto foi 
especialmente impulsionado pela 
pandemia de COVID-19, como medida 
prevenQva ao isolamento social, e muitos 
idosos manQveram essas formas de 
comunicação para se manterem próximos 
da sua família e amigos, reforçando laços 
afeQvos. 
Outras possíveis explicações podem ser 
atribuídas ao facto de os idosos que 
recebem visitas com menor regularidade 
atribuírem uma maior importância a essas 
visitas, que vai de encontro à linha de 
pensamento de Scolari et al. (2019). Os 
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autores chamam a atenção para dois Qpos 
de visitas recebidas pelos idosos: aquelas 
que podem causar sofrimento e problemas 
de saúde mental, devido a conflitos e 
afastamentos originados por experiências 
prévias, e as visitas que transmitem carinho 
e afeto, o que aumenta a valorização do 
idoso dentro do ambiente familiar 
acolhedor. Assim, é importante que as 
ERPI’s e os Centros de Dia estejam atentos 
à "qualidade" dessas visitas, e não apenas 
à sua regularidade, uma vez que estas 
podem influenciar significaQvamente a 
perceção de qualidade de vida dos idosos. 
Quando observada a relação existente 
entre a importância de receber visitas de 
amigos e familiares nos domínios 
psicológico, relações sociais e ambiente, 
verificamos que os utentes dos Centros de 
Dia reconhecem o impacto posiQvo, 
nomeadamente nos domínios 
mencionados, e atribuem grande 
importância à receção dessas visitas. Os 
estudos de Madeira et al. (2022) e Dagios 
et al. (2015) corroboram os nossos 
resultados, ao considerarem que as visitas 
e a manutenção de relações familiares 
posiQvas são essenciais para o bem-estar 
psicológico, para a manutenção e criação 
de relações sociais, bem como para a 
segurança e proteção do idoso. 
Os nossos resultados podem ser melhor 
explicados, reforçando o que já foi 
mencionado anteriormente, ao indicar que 
essas interações sociais reduzem os 
senQmentos de solidão, ansiedade e 
depressão. Torna-se imperaQvo reforçar 
que as trocas de afeto, a parQlha de 
histórias e experiências fortalecem os 
vínculos familiares e de amizade, 
conferindo aos idosos uma maior sensação 

de pertença e um ambiente mais 
acolhedor. Esses fatores proporcionam-
lhes uma sensação de conforto e 
segurança, um acesso mais facilitado à 
informação, reforçam a sua autoesQma e, 
em contraparQda, aumentam a 
esQmulação cogniQva. 
O estudo de Paúl (2005) destaca o papel 
fundamental das redes de apoio ao idoso, 
nomeadamente a família e os amigos, na 
manutenção do idoso na comunidade, 
trazendo bene^cios sociais, psicológicos e 
de segurança, o que se traduz numa melhor 
qualidade de vida e bem-estar. Da mesma 
forma, o estudo de Pocinho et al. (2023) 
salienta a importância dos Centros de Dia 
como espaços de promoção do convívio 
social e de resposta às necessidades dos 
idosos, bem como um alívio da sobrecarga 
do suporte social informal, reforçando a 
importância da manutenção desses 
vínculos afeQvos e sociais. Todas estas 
considerações apontam para uma melhor 
perceção e promoção da qualidade de vida 
dos idosos. 
No que respeita à ausência de resultados 
significaQvos quanto à relação de 
importância das visitas e a QVG e o domínio 
^sico nos utentes dos Centros de Dia, 
provavelmente podemos pressupor  que há 
uma influência indireta através da perceção 
de melhor saúde e bem-estar através de 
resultados significaQvos nos domínios 
psicológico, relações sociais e ambiente, no 
entanto, nunca podemos deixar de 
sublinhar o contexto cultural e valores 
pessoais dos idosos que influenciam a 
perceção de qualidade de vida. 
Em suma, um suporte social robusto, com 
visitas regulares, é crucial para a perceção 
posiQva da qualidade de vida dos idosos. 
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Assim, é fundamental promover redes de 
apoio social e programas comunitários que 
incenQvem o convívio social e fortaleçam 
os laços afeQvos, contribuindo para o bem-
estar dos idosos. 
 
CONCLUSÃO 
O envelhecimento populacional em 
Portugal é uma tendência demográfica 
crescente, o que torna essencial 
compreender os desafios que este impõe e 
procurar soluções para os enfrentar. Neste 
contexto, as respostas sociais, como as 
ERPI's e os Centros de Dia, desempenham 
um papel fundamental no apoio aos idosos, 
embora ainda se verifique que a oferta não 
é suficiente para a crescente procura por 
cuidados mais personalizados.  
O foco deste estudo foi analisar a existência 
e a importância dos laços afeQvos entre 
idosos e as suas famílias e amigos, 
verificando como esses vínculos 
influenciam a qualidade de vida. Os 
resultados mostraram que o suporte social 
informal, especialmente através das visitas 
regulares de familiares e amigos, é um fator 
determinante para o bem-estar 
psicológico, emocional e social dos idosos, 
contribuindo de forma significaQva para a 
sua autoesQma, sensação de pertença e 
redução da solidão. Assim, promover a 
criação e manutenção desses laços afeQvos 
deve ser uma prioridade nas políQcas 
sociais, pois, além de proporcionarem um 
ambiente mais acolhedor, têm um impacto 
direto na qualidade de vida dos idosos, 
alinhando-se com as diretrizes 
internacionais para um envelhecimento 
aQvo e saudável. 
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